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Chegou a Orquestra  
Maria Waldete de Oliveira Cestari 

 
 Era assim que se dizia na década de 50, quando o ônibus Chevrolet 1951, apelidado de 
“Marta Rocha” – a Miss Brasil 1954, estacionava em frente a um clube, no qual à noite haveria um 
baile. Um baile comum ou um baile temático (da uva, da telha, da cana); de formatura, de 
debutantes, de coroação de rainhas;  de aniversário da cidade, do clube, banquetes. Dentro do 
ônibus, de 17 a 19 homens de idades variadas que respiravam música; no letreiro acima do pára-brisas 
as palavras: Orquestra Continental; na ponta do capô, Jaú, e no pára-choques dianteiro a frase: Terra 
de Ribeiro de Barros. 
 Em 1960 esse ônibus foi substituído por outro melhor, apelidado de “Adalgisa Colombo”, a 
Miss Brasil 1958. O mais interessante é que a orquestra conheceu pessoalmente essas duas beldades, 
em bailes de coroação de misses que abrilhantou.   
 Na época, o único meio de se chegar a certas cidades, era a estrada de terra. Quantas vezes, 
com tempo chuvoso, os músicos tiveram que descer do ônibus para empurrá-lo até por quilômetros, 
pois a orquestra tinha que cumprir seu compromisso.  Era exatamente nos meses chuvosos, que a 
orquestra tinha mais serviço. Entre dezembro de 1956 e janeiro de 1957, foram 34 bailes de 
formatura. Muitas vezes mal o baile terminava, todos iam para o ônibus, pois a viagem seria longa, 
difícil, cansativa, rumo à outra cidade, onde tocariam à noite. Em algumas ocasiões essa rotina se 
repetia por dias seguidos, até que houvesse alguns dias de descanso, quando voltavam para Jaú.  



No mesmo ano de 1956, a orquestra bateu o seu recorde: foram 110 bailes durante o ano.  Ganhou 
fama e se apresentou em shows de rádio e TV. Recebeu convite para participar de um dos programas 
de maior sucesso na ocasião, o “Papel Carbono”, da Rádio Nacional do Rio de Janeiro, um marco na 
história do rádio, comandando pelo famoso Renato Murce. O sonho de todo novo talento era se 
apresentar nesse programa, porta de entrada para o sucesso. E lá foi a Orquestra da cidadezinha do 
interior para a então Capital Federal, realizar um sonho considerado impossível e inatingível por 
muitos. A apresentação durou uma hora e meia e foi assistida por diretores de uma gravadora, que 
queriam comprovar se aquele grupo era mesmo bom e tinha condições de gravar um disco. E tinha.  
 Naquele tempo, gravar um disco era um feito extraordinário ao qual  poucos tinham 
acesso. Dois anos depois o “Marta Rocha”, levando homens idealistas, seguiu de novo pela Via Dutra 
rumo ao Rio de Janeiro, para gravar seu primeiro LP, o “Convite para o Baile”.  Foram muitos dias de 
trabalho árduo, mas prazeroso e o disco foi considerado de excelente nível artístico, com magníficas 
execuções.  
 Dois anos depois, em 1960, foi a vez do “Adalgisa Colombo” levar a orquestra ao Rio de 
Janeiro para a gravação do segundo LP, o “Chegou a Orquestra de Jaú”. Na ocasião a Continental fez 
uma apresentação ao ar livre na Esplanada do Castelo, fato que recebeu destaque na revista 
“Radiolândia”. Além de enaltecer o nível de profissionalismo da orquestra, a reportagem salientou 
dois aspectos interessantes: o de o grupo ter condução própria e trabalhar em sistema de 
cooperativa. Cada músico tinha uma cota de igual valor e participava das despesas e lucros.   



O LP foi lançado em Jaú, no Aero Clube, em uma grande festa patrocinada pelo Rotary Clube. Do Rio 
de Janeiro vieram figuras importantíssimas do meio artístico e ninguém menos do que o próprio 
Renato Murce, fã da Orquestra.  Só quem viveu nessa época tem a exata dimensão do que significou 
a presença desse comunicador na cidade. 
 Essa é uma pequena parte da história desse conjunto musical, que graças ao trabalho 
competente de profissionais, liderados por um idealista que não media esforços para realizar os seus 
sonhos e dos seus companheiros, levou para o Brasil em forma de música, o nome de Jaú. Felizmente 
participei de perto dessa história, porque meu pai, Waldomiro, era o cantor, o diretor, o líder da 
Continental. Qualquer dia  conto um pouco mais.  





Pinacoteca de Botucatu: do sonho à realidade 

Maria S. Delfiol Nogueira 

A população de B otucatu já está em  contagem  regressiva para, 
enfim , receber um  im portante equipam ento público: a Pinacoteca.  

A  “Pina” de B otucatu funcionará no prédio do antigo Fórum , onde 
já estão sendo realizadas algum as atividades pelo Educativo da 
Secretaria M unicipal de Cultura. As atividades consistem  em  
reuniões de inform ação e form ação de professores das redes 
m unicipais e estaduais, que contribuirão para a socialização da 
cultura entre os alunos das redes e da popularização da Pinacoteca 
e do sentim ento de pertencim ento desta Instituição aos 
m unícipes. 

O  p ré d io  im p o n e n te  fica  n o  c e n tro  d e  B o tu ca tu , e n tre  a s  a v e n id a s 
D o m  L ú cio  e  R u a  G e n e ra l T e lle s, p e rtin h o  d a  C a te d ra l d e  Sa n ta n a .  



O prédio passou por uma reforma recente, que demorou alguns 
anos, mas cuja entrega das obras ocorreu no final do ano passado. 
Nesta mesma época ocorreu também o tombamento do 
importante prédio histórico! 

O prédio do antigo Fórum foi construído para ser Fórum/Cadeia, 
como era comum na época, por volta dos anos 1920.  (Vide linha do 
tempo com algumas informações sobre o Fórum/Cadeia até 
chegar no uso atual) 

O prédio ficou abandonado, a partir do ano 2.000, por cerca de 10 
anos, período de decadência e falta de manutenção no prédio 
principal e dos anexos. 

Recentemente o Fórum da cidade se mudou para um prédio novo 
localizado às margens da Rodovia João Hipólito Martins, a 
Castelinho. 



D urante a  reform a do prédio do antigo fórum  o que foi possível 
m anter, do  prédio original, foi m antido, tanto  na parte externa, 
quanto no interior, segundo inform ações da Sra. C laudia B assetto.  

Foram  feitas adequações d e acessibilidade, com o exige a Lei, 
assim  existem  banheiros ad aptados aos deficientes e elevadores 
para locom oção entre os diversos andares. Foram  recuperados os 
vitrais, que necessitaram  d e pequenas e quase im perceptíveis 
intervenções; m antidas as portas originais, do exterior e  do 
interior; as escadarias de peroba rosa. A s enorm es jan elas, que 
podem  ser vistas de fora. Para não prejudicar as obras de arte, que 
serão expostas, a m aior p arte das janelas foi recobe rta com  
painéis expositores, que têm  dupla fu nção, de coibir a e n trada de 
ilum inação e ser sup orte para as obras. 

Por enquanto as diversas salas estão recebendo os retoques finais 
na pintura, parte elétrica, organização de m obiliários e objetos, 
m as segundo a Sra. C laud ia B assetto, a  data de en trega à 
população está fixada: 03/08 /2019.  



Estão sendo contratados estagiários pelo CIEE, que estão sendo 
capacitados para realizar as atividades de monitoria para os 
visitantes e grupos de pessoas.  

Nosso prédio tem uma íntima ligação com o prédio da Pinacoteca 
do Estado, na Capital, pois além da parceria existente entre as 
equipes, há também uma ligação histórica. Segundo dizem o 
prédio do antigo Fórum teria sido projetado por Ramos de 
Azevedo. Há informações também de que os empreiteiros Pardini 
e Dinucci, teriam trabalhado no escritório de arquitetura do Ramos 
de Azevedo por um ano. A planta original do prédio, que poderia 
dirimir estas dúvidas, está desaparecida!  

Estas informações imprecisas sobre a real autoria do prédio 
também se encontram no TCC-Trabalho de Conclusão de Curso da  
Paula Aparecida Santini de ALMEIDA, que fez uma extensa 
pesquisa sobre o prédio da Pinacoteca de Botucatu. 



Já estão previstas duas exposições na Pinacoteca, sendo uma de 
um artista internacional e outra de uma artista botucatuense. A 
exposição "Figura e modernidade: Rodin no acervo da Pinacoteca 
de São Paulo" será uma delas. Esta exposição de Auguste Rodin, 
escultor francês, ficará 4 meses e, com certeza, atrairá público da 
região de Botucatu e de outras regiões do Estado.  A mostra conta 
com o conjunto de 10 esculturas originais e 76 fotografias 
documentais. A segunda exposição, intitulada de “A casa: jogos de 
luz e cor”, é da artista botucatuense Maria Amélia Blasi de Toledo 
Piza, que realizou exposições em Botucatu, outras cidades do 
Estado de São Paulo, do Brasil, também no exterior.  

No sábado, 01/06/2019, foi realizada, no interior da Pinacoteca, 
uma reunião informativa e formativa realizada pelas Profissionais 
do Educativo da Pinacoteca, Claudia Bassetto e Rosemara Ribeiro 
Cassimiro, com os Professores da Rede Estadual, que atuam em 
Botucatu.  



O convite para esta reunião foi aberto a todos os professores e foi 
divulgado pela Professor Coordenador do Núcleo Pedagógico de 
Arte, Prof.ª Madalena Ponce, aos professores de Arte; pelo 
Professor Coordenador do Núcleo Pedagógico de História, Prof. 
Marco Aguiar, aos docentes participantes da Mostra de Curtas da 
Diretoria de Ensino – Região de Botucatu. Estiveram presentes 
cerca de 14 professores das disciplinas de Arte, Filosofia, História, 
Português. 

Os conteúdos abordados foram: propostas de trabalho do 
Educativo, primeiras exposições, aspectos da manutenção do 
prédio e do acervo, busca de recursos públicos por meio da Lei 
Rouanet, entre outros. Visita monitorada pelos diversos 
ambientes do prédio com a apresentação da função de cada um e 
alguns aspectos peculiares dos mesmos. 



Abaixo algumas fotos: 

- do antigo Fórum/Cadeia: 

F i g u r a  1  P r é d i o  v i s t o  d a  R u a  G e n e r a l  T e l l e s                                              F i g u r a  2  P r é d i o  v i s t o  d a  R u a  G e n e r a l  T e l l e s      



fachada atual do prédio após a reforma (fotos: Maria S. Delfiol 
Nogueira): 

Figura 1  Pinacoteca vista da Rua General Telles 

Figura 1 Pinacoteca vista da Rua General Telles 



Figura 1Foto: Escadaria de peroba rosa 

Figura 1 Foto: Pátio Interno visto do segundo andar Figura 1 Foto: Vitrais vistos do pátio interno 

- do interior do Prédio reformado (fotos: Maria S. Delfiol Nogueira):  



Figura 1 Foto: Detalhe cobertura pátio interno Figura 1 Corredor com piso tipo escama de peixe 

- da Reunião com os docentes da Rede Estadual: 

Figura 1 Início da apresentação Figura 1 Alguns dos docentes da Rede Estadual 



Figura 1 Imagens antigas do Fórum/Cadeia Figura 1 Nós na sala de Oficinas 

Figura 1 Rose falando aos Professores sobre a sala Figura 1 Claudia Bassetto falando sobre obra de artista botucatuense 



Expediente: 

Pinacoteca de Botucatu e Fórum das Artes 

Endereço:  

Av. Dom Lúcio, 1033-1121 - Centro, Botucatu – SP 

ABERTURA À VISITAÇÃO PÚBLICA DO PRÉDIO E DAS EXPOSIÇÕES: 
03/08/2019. 
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Imagens antigas do Fórum/Cadeia disponibilizadas no Jornal 
Acontece Botucatu: 

https://acontecebotucatu.com.br/geral/lei-e-ordem-em-
botucatu-atraves-da-arquitetura/  
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https://www.facebook.com/julianomeneghello
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